Página dos Leitores – Santíssima Trindade 2025

A primeira leitura é um belo poema que pede uma leitura expressiva; as palavras que se repetem (antes, desde, quando, ...) têm uma importante função poética na marcação do ritmo que o leitor tem de sentir; o apogeu e ponto de chegada do texto é a estrofe final, após a intensificação emotiva marcada pela sucessão de seis «quando»: «... eu estava a seu lado...». 

Leitura do Livro dos Provérbios 

Eis o que diz a Sabedoria de Deus: 
«O Senhor me criou como primícias da sua atividade, 
antes das suas obras mais antigas. 
Desde a eternidade fui formada, 
desde o princípio, antes das origens da terra. 
Antes de existirem os abismos e de brotarem as fontes das águas, 
já eu tinha sido concebida. 
Antes de se implantarem as montanhas e as colinas, 
já eu tinha nascido; 
ainda o Senhor não tinha feito a terra e os campos, 
nem os primeiros elementos do mundo,

quando Ele consolidava os céus, eu estava presente; 
quando traçava sobre o abismo a linha do horizonte, 
quando condensava as nuvens nas alturas, 
quando fortalecia as fontes dos abismos, 
quando impunha ao mar os seus limites 
para que as águas não ultrapassassem o seu termo, 
quando lançava os fundamentos da terra, 
eu estava a seu lado como arquiteto, 
cheia de júbilo, dia após dia, 
deleitando-me continuamente na sua presença. 
Deleitava-me sobre a face da terra 
e as minhas delícias eram estar com os filhos dos homens».

Palavra do Senhor!
1.ª Leitura: Prov 8, 22-31 – abreviada – Missa com Catequese – SMG, SAB. 17h30

Leitura do Livro dos Provérbios

Eis o que diz a Sabedoria de Deus:

«O Senhor me criou como primícias da sua atividade,

antes das suas obras mais antigas.

Quando Ele lançava os fundamentos da terra,

eu estava a seu lado como arquiteto,

cheia de júbilo, dia após dia,

deleitando-me continuamente na sua presença.

Deleitava-me sobre a face da terra

e as minhas delícias eram 

estar com os filhos dos homens».

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.
 A segunda leitura apresenta ao leitor a dificuldade de frases longas, a exigir uma boa respiração e pontuação. Note-se também a progressão do 2.º período: «tribulação - constância; constância - virtude; virtude - esperança». Também aqui, após este crescendo, a resolução (o mais importante) vem na última frase, que requer uma articulação apurada. 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 

Irmãos: 
Tendo sido justificados pela fé, 

estamos em paz com Deus, por Nosso Senhor Jesus Cristo, 

pelo qual temos acesso, na fé, 

a esta graça em que permanecemos e nos gloriamos, 

apoiados na esperança da glória de Deus. 

Mais ainda, gloriamo-nos nas nossas tribulações, 

porque sabemos que a tribulação produz a constância,

a constância [produz] a virtude sólida, 
a virtude sólida [produz] a esperança. 

Ora a esperança não engana, 

porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações 

pelo Espírito Santo 
que nos foi dado.

Palavra do Senhor!
2.ª Leitura - Rm 5, 1-5 – abreviada – Missa com Catequese – SMG, SAB. 17h30

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos:

Gloriamo-nos nas nossas tribulações,

porque sabemos que a tribulação produz a constância,

a constância [produz] a virtude sólida,

a virtude sólida [produz] a esperança.
Ora a esperança não engana,

porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações

pelo Espírito Santo 
que nos foi dado.

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus. 
Oração dos Fiéis

P. Nesta solenidade da Santíssima Trindade, confiemos a Deus Pai, por meio do Seu Filho e pela graça do Espírito Santo, as nossas preces.

1. Pela Santa Igreja: para que saiba promover a unidade na diversidade, a fim de se tornar sinal e instrumento da íntima união dos homens com Deus e dos homens entre si. Oremos, irmãos. R. 

2. Pelos que governam: para que promovam relações justas e fraternas, de apreço, inclusão, integração e promoção da diversidade de pessoas, povos e culturas, a fim de sonharmos e gerarmos um mundo aberto a todos.  Oremos, irmãos. R. 

3. Pelas pessoas, associações e instituições ao serviço dos mais frágeis: para que se esforcem por eliminar as distâncias, lutando por uma igualdade efetiva entre homem e mulher, entre felizardos e desventurados, entre próximos e afastados. Oremos, irmãos. R. 

4. Pelas famílias cristãs: para que sejam o reflexo vivo da Santíssima Trindade, unidas e reunidas pelo amor, que une e distingue as pessoas, sem as separar nem confundir. Oremos, irmãos. R. 

5. Por nós próprios: para que construamos uma comunidade de irmãos, que sejam um só coração e uma só alma, capazes de pôr tudo em comum, para que ninguém tenha de sofrer a indigência. Oremos, irmãos. R. 

P. Senhor, nosso Deus, que nos criastes à Vossa imagem e semelhança, fazei que vivamos no amor e só por amor; que as nossas famílias se tornem “lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas. Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos (cf. AL 86; 325).  

R. Ámen.

